
PREÇOS DO ETANOL HIDRATADO RECUAM
MAIS DE 26% NO ANO EM ABRIL

Queda forte no ano foi acompanhada de
recuo na mesma intensidade na margem
para o hidratado

O mercado físico de etanol hidratado teve um mês de abril

marcado pela consolidação de médias de preço mais baixas

para o biocombustível negociado entre usinas e distribuidoras.

O mês em si foi muito volátil considerando a amplitude de

oscilação entre máximas e mínimas do período. Ainda no dia

3 de abril a mínima do mês foi registrada ao nível de R$ 1,55 o

litro com impostos com base em Ribeirão Preto. Este preço,

contra o ápice do mês anterior, até então resultava em uma

queda acumulada de 39,69%. Até então parecia o pior dos

mundos para as usinas que contavam com o fluxo de caixa de

curto prazo gerado pelas negociações de hidratado no

mercado físico.

Porém, do dia 3 de abril até o dia 17 do mesmo mês a

situação melhorou um pouco. Neste momento é que as

máximas do mês em R$ 1,80 foram registradas. Logo, a

queda acumulada já passava a ser menor, já no nível de

29,96%. Neste contexto o mercado de hidratado se

acomodou até o decorrer da primeira semana de maio,

momento em que, após três ajustes de baixa de 8% na

gasolina, a Petrobras decide elevar o combustível fóssil

em cerca de 12%, já em 7 de maio. Logo, a expectativa é

que a recente marca de máxima em R$ 1,80 seja

positivamente testada e rompida, com as indicações

de preço do hidratado sendo confirmadas ainda ao longo

ainda da primeira semana de maio.

O detalhe é que forte queda dos preços durante abril

acabou retirando um grande volume de usinas do mercado,

com movimentos de estocagem do biocombustível sendo

massivamente executados pelas usinas. Isto possibilitou que,

mesmo frente ao recuo da demanda vista ao longo do período

os preços mantivessem ao menos um piso acima de R$ 1,70,

ou muito próximo a ele frente a eventuais negociações abaixo

deste patamar. Por maior que seja a redução na demanda das

bombas, níveis de preço em direção a R$ 1,50 não condizem

com a situação do mercado, frente a postura forte de

estocagem de biocombustível por parte das unidades

produtoras.

Neste contexto, em abril,  a média de negociação do

hidratado osci lou ao redor de R$ 1,67 o l itro na usina,

indicando uma queda de 25,95% em comparação com o preço
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médio de R$ 2,26 o litro observado no mesmo mês do ano

anterior. Na  margem o cenário se repete na mesma

intensidade passando para uma baixa de 20,79%, na

passagem das médias de R$ 2,11 o litro para R$ 1,67 o litro

de março para abril na mesma região. No m ês anterior os

recuos na margem haviam oscilado ao redor de 17,78% o que

se mostra em linha com o atual movimento de queda de

quase 21%.

Olhando frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período é possível observar que que os preços de abril

oscilaram 9,66% abaixo do que usualmente é visto nesta

mesma época do ano, em R$ 1,85 o litro. A própria média de

cinco anos teve uma queda de 12,72% saindo de R$ 2,12 para

R$ 1,85 o litro. No mês anterior a média de 5 anos haviam

recuado 4,83%. Para o mês de abril a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de negociações médias ao redor de R$ 1,78 o

litro, que se posicionaram 6,38% acima dos preços efetivos

do período em R$ 1,67 o litro.

Já  para  o  m ês de ma io  a expecta tiva da  SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 1,78 o litro. Isto deve

significar uma queda de 12,87% no ano [frente a média de

R$ 2,04 o litro de maio de 2019] e uma valorização de 6,38%

na  m argem , frente a  média de R$  1,67  vista a go ra

recentemente em abril,  assim como uma vantagem de 1,55%
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so bre a  m édia dos últimos c inc o ano s para o m esmo

período, que tende a oscilar ao redor de R$ 1,75 o litro.

Na média acumulada do ano as indicações de preços do

hidrata do  o sci la m a o redor  de R$ 2,2 1 o l it ro  co m um

avanço de 3,87% frente a média acumulada até o mesmo

mom ento do ano anterior  qua ndo o s preços t inham  um

valor médio de R$ 2,13 o litro. Entre março e abril a média

ac um ula da  do  a no teve queda  de 7 ,50 % saindo de R$

2,39 para R$ 2,21 o litro.
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